
VERGONHA: GOVERNO NÃO SE DEMITE NEM É DEMITIDO 
 
Lembro-me na juventude dos meus 18 anos, dos valores ético-morais em que 
fui educado. 
Sempre que, sobre um governante recaísse uma mínima suspeita, este 
demitia-se caso houvesse crédito na notícia. 
Os valores inverteram-se. 
A sociedade, talvez como consequência do fim do serviço militar obrigatório, 
perdeu o sentido pátrio.  
Os pais, sem valores, não dão valor, nem valores, aos filhos. 
Neste momento, é confrangedor olhar para a nossa classe política: são aqueles 
que cresceram debaixo dos subsídios da outrora CEE e actual CE. 
Gente incompetente, gente carreirista, gente que passou de cola-cartazes a 
deputados (nos mais variados partidos políticos), mas, o mais preocupante, 
gente corruptível, que aprendeu que tudo lhes é permitido, pois quem poderia 
ter o poder, está comodamente instalado a assobiar para o lado. 
Todas as decisões são tomadas em torno do "interesse nacional", que eles 
próprios desconhecem, pois só conhecem os interesses pessoais e os dos 
partidos. 
A mentira é uma premissa aceitável para eles, todos eles. 
A Nação estertora, perante a mediocridade das nossas elites políticas.  
Quem deveria ser o garante da Nação não é. 
O Tribunal Constitucional apresentou um cartão vermelho ao governo que 
desgoverna. 
Para o Sr. PR, isso não interessa, ter um governo que viola a Constituição não 
é factor, o importante é que as pantominices não sejam descobertas, e 
o poder seja tomado a qualquer custo. 
Aparece o conceito da legitimidade democrática do governo, que tem maioria. 
Suprema hipocrisia do Sr. PR. 
Eu votei no CDS para que o PSD não tivesse maioria, partindo do pressuposto 
que poriam em prática o que prometeram na campanha eleitoral. Retiro o meu 
voto e o governo perde legitimidade. 
Oiço ao longe a padeira de Aljubarrota a caminhar em direcção a Lisboa. 
Oxalá ela chegue depressa, para limpar a dignidade de uma Nação de 900 
anos, que está entregue a gente medíocre, mesmo àqueles que não o 
deveriam ser... 
Confio no futuro, na padeira de Aljubarrota... 
Contem comigo. 
 


